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As redes sociais e as mídias digitais ampliaram a circulação de toda sorte de discursos. Os méritos da tão
anunciada "democratização da informação" foram sufocados nos últimos anos pelas fakenews, por
negacionismos e diversas formas de ataque às Ciências, incluindo as Humanidades. O passado, diante da
impossível apuração e depuração dos argumentos, foi envolvido nessa ambiência de disputa que aposta no
descrédito. Não são questões novas, mas a amplitude e impacto são indiscutivelmente inéditos do ponto de
vista histórico.
Os debates acerca dos usos do passado, outrora setorizados em campo de estudo homônimo, assumem
importancia estratégica nesse processo. Como afirmou Said (2007, p. 32), "as ideias, as culturas e as
histórias não podem ser seriamente compreendidas ou estudadas sem que sua força ou, mais precisamente,
suas configurações de poder também sejam estudadas". Contra a ilusão de uma relação direta entre o
pesquisador e seus documentos, é necessário que sejamos capazes de transitar por diversos passados para
entender possíveis usos e as apostas ideológicas que garantiram presenças, ausências e efeitos de sentido
particulares, inclusive na historiografia.
A disciplina, portanto, tem como proposta explorar debates sobre o tema e propôr atividades que estimulem
a reflexão acerca da presença do passado antigo em diferentes períodos históricos. Os debates teóricos serão
acompanhados de exercícios que buscam identificar de formações discursivas mais amplas a usos
particulares e circunstanciais de aspectos históricos dos povos antigos, preferencialmente associados aos
objetos de pesquisa das(os) estudantes e às dimensões políticas formadoras de nosso campo de estudos.
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